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1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo Mendiguchía (2004), a utilização dos recursos naturais voltados 
para a agricultura, manejo urbano e nas indústrias, aliados a fatores naturais, 
como, por exemplo, a variação da precipitação, modifica a qualidade dos recursos 
hídricos, podendo torná-los inadequados para certos usos. Com o aumento da 
concentração populacional urbana, altos índices de poluição, descarte 
inadequado de resíduos e efluentes, e de elevado uso de aditivos agrícolas, 
decorre-se em um crescimento da preocupação com a qualidade dos recursos 
naturais, tais como, a qualidade das águas. (RESENDE, 2002). 
 Localizada na costa atlântica da América do Sul, a bacia hidrográfica da 
Lagoa Mirim ocupa 47.362 km² de aporte direto, e 55.110 km² quando inclusa a 
faixa litorânea. Ela apresenta um elevado índice de poluição de origem agrícola 
em consequência da extensão territorial das áreas utilizadas para tal fim 
(STEINKE, 2008). Outro importante fator que contribui para a poluição dessa 
lagoa, segundo Souza (2013) é o lançamento de esgoto urbano e industrial não 
tratado no canal São Gonçalo, onde ocorre a interligação da Lagoa Mirim à Lagoa 
dos Patos. 

O monitoramento da qualidade das águas é de suma importância, porque 
se deve buscar a diminuição dos índices de poluição, visando uma melhor 
qualidade dos recursos hídricos. Sendo assim, esse estudo tem como objetivo 
aplicar o uso de métodos estatísticos para correlacionar as variáveis utilizadas 
para o monitoramento da qualidade das águas da Bacia Hidrográfica da Lagoa 
Mirim e mostrar que as variáveis utilizadas apresentam forte correlação umas com 
as outras. 

2. METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa foi desenvolvida na Bacia Hidrográfica da Lagoa Mirim, 
localizada na Planície Costeira do Rio Grande do Sul, entre o extremo sul do 
Brasil e o norte do Uruguai.  As amostras referentes a esse estudo foram 
coletadas em oito pontos de monitoramento, distribuídos nos dois lados da Lagoa 
Mirim, conforme apresentados na Tabela 1.  
 As amostras coletadas foram encaminhadas para o laboratório, onde foram 
feitas as análises das variáveis estudadas, conforme metodologia descrita em 
APHA (2005). As varáveis que foram analisadas foram: oxigênio dissolvido, 
demanda bioquímica de oxigênio, pH, temperatura, condutividade elétrica, 
turbidez, fósforo total, nitrogênio total Kjeldahl, sólidos totais e análise 
microbiológica (coliformes termotoletantes). 

mailto:andressa_drose@hotmail.com


 

 

As coletas realizadas abrangem os anos de 2014, 2015 e 2016, totalizando 
21 coletas, conforme os pontos descritos na tabela (1) 
 
 
Tabela 1. Pontos de monitoramento da qualidade da água da Lagoa Mirim. 

PONTOS DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DE ÁGUA DA LAGOA MIRIM 

Identificação Coordenadas 

LM1 Praia Pontal 32°20’052″ 052°49’21,5″ 

LM2 Fazenda Bretanha 32°29’14,0″ 052°58’14,9″ 

LM3 Fazenda São Francisco 32°38’25,6″ 053°08’56,8″ 

LM4 Capilha 32°29’23” 052°35’33” 

LM5 Curral Alto 32°44’47.41″ 52°40’35.99″ 

LM6 Vila Anselmi 32°54’31” 052°48’08” 

LM7 Salso 33°06’34” 053°16’06” 

LM8 Porto Santa Vitória 33°29’51” 053°26’09” 

 
Com a finalidade de evitar que as ordens de grandeza dos resultados das 

análises realizadas influenciassem no desenvolvimento e interpretação das 
análises estatísticas procedeu-se com a padronização dos resultados conforme 
WILKS (2006).  

De posse dos dados padronizados, passamos para a parte principal desse 
estudo, que é a matriz de correlação e teste de Pearson entre as varáveis 
analisadas. O software utilizado para a análise dos dados e construção da matriz 
de correlação foi o Excel ActionStat. Através do uso de tal software, obteve-se 
uma matriz de correlação conforme apresentada na Tabela 2. 
 Os dados utilizados para fazer as análises estatísticas são referentes as 
médias anuais das variáveis utilizadas, referentes as coletas realizadas para cada 
um dos pontos de monitoramento. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conforme verificado na matriz de correlação, na tabela 2, podemos 
observar que as únicas variáveis que não apresentam um valor de correlação 
maior, em módulo, a 0,5 com nenhuma outra variável são, respectivamente, 
coliformes e DBO. As demais variáveis apresentaram correlação forte com ao 
menos uma das outras variáveis. As que mais apresentaram correlações fortes 
foram temperatura, turbidez e pH, apresentando, respectivamente, correlações 
fortes com outras quatro variáveis, três variáveis e, também, três variáveis, 
respectivamente. Os valores das correlações podem ser visualizados na tabela 2, 
sendo o de mais alto valor, em módulo, o da correlação entre pH e NTK (0,794). 
Para os fins deste estudo, consideramos como correlação forte os valores 
superiores, em modulo, a 0,5. 
 
 



 

 

 
 
 
 
Tabela 2. Matriz de correlação referente as coletas realizadas para cada um dos 
pontos de monitoramento 
 

 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Através desse estudo pode-se concluir que é possível fazer o uso de 

métodos estatísticos tais como o uso de uma matriz de correlação, o teste de 
Pearson entre as variáveis analisadas no monitoramento da Lagoa Mirim. Foi 
verificado que, em sua maioria, as variáveis apresentam forte correlação umas 
com as outras, confirmando a importância da análise de tais variáveis e atestando 
a relevância do uso de métodos estatísticos para o monitoramento dessa bacia 
hidrográfica.  
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